	
[image: image1.png]



	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E COOPERATIVISMO
SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


DESCRITORES MÍNIMOS DE TRIGO (Triticum aestivum L .)
Nome proposto para a cultivar:      
I - DESCRITORES MORFOLÓGICOS

	Característica
	Descrição da característica
	Código para cada descrição
	Código que melhor

descreve a cultivar



	1.  Planta. Hábito vegetativo (Figura 1)


	Prostrado

Semi-prostrado

Intermediário

Semi-ereto

Ereto


	1

3

5

7

9
	|  |

	2.  Planta. Altura média da planta


	Muito baixa

Baixa

Média

Alta

Muito alta


	1

3

5

7

9
	|  |

	3.  Folha. Posição da lâmina da folha bandeira em relação ao colmo, no início do espigamento


	Pendente

Intermediária

Ereta


	1

3

5
	|  |

	4.  Folha. Cerosidade da bainha da folha bandeira


	Ausente

Fraca

Forte


	1

3

5
	|  |

	5.  Folha. Coloração das aurículas


	Incolor

Pouco colorida

Colorida

Heterogênea


	1

2

3

4
	|  |

	6.  Colmo. Forma do nó superior


	Largo 

Quadrado

Comprido


	1

3

5
	|  |


	7.  Colmo. Cerosidade do pedúnculo


	Ausente

Fraca

Forte


	1

3

5
	|  |

	8.  Colmo. Espessura das paredes


	Delgada

Média

Espessa


	3

5

7
	|  |

	9.  Colmo. Diâmetro do colmo


	Fino

Médio

Grosso


	3

5

7
	|  |

	10.  Espiga. Forma (Figura 2)


	Piramidal

Fusiforme

Oblonga

Clavada
	1

3

5

7
	|  |



	11.  Espiga. Comprimento (mm)


	Curta             ( 75

Semi-curta     75 a  84

Semi-longa    85 a 94 

Longa            ( 95


	1

2

3

4
	|  |


	12. Espiga. Densidade (mm)


	Densa            ( 40

Semi-densa    40 - 44

Semi-laxa      45 - 49

Laxa              ( 50  


	1

2

3

4
	|  |

	13.  Espiga. Arista


	Mútica

Apical

Aristada


	1

3

5
	|  |

	14.  Espiga. Coloração


	Clara

Escura
	1

2
	|  |

	15.  Gluma. Pilosidade


	Glabra (Ausente)

Pilosa  (Presente)


	1

2
	|  |




	16. Gluma. Comprimento (mm)


	Curta        ( 7

Média       7 - 8

Longa       ( 9 


	1

2

3
	|  |

	17. Gluma. Largura (mm)


	Estreita      ( 3

Média         (3

Larga          (4


	1

2

3
	|  |

	18. Gluma. Forma do ombro    (Figura 3)


	Inclinado

Reto

Elevado 


	1

3

5
	|  |

	19. Gluma. Comprimento do dente (mm)


	Curto     ( 3

Médio      3 - 6

Longo     ( 7


	1

2

3
	|  |

	20. Grão.   Forma


	Ovalado

Alongado

Truncado


	1

3

5
	|  |

	21. Grão. Comprimento


	Curto       < 6 m

Médio      6 a < 7 mm

Longo        ( 7 mm
	1

2

3


	|  |

	22. Grão. Coloração


	Branco

Vermelho claro

Vermelho

Outra


	1

2

3

4
	|  |

	23. Grão. Textura


	Mole

Semi-duro

Duro


	1

3

5
	|  |


II. DESCRITORES BIOLÓGICOS
	Característica
	Descrição da característica
	Código para cada descrição
	Código que melhor descreve a cultivar

	24. Grupo bioclimático


	Trigo de primavera 

Trigo de inverno 

Trigo alternativo


	1

2

3
	|  |

	25. Subperíodo emergência /

 espigamento


	Superprecoce

Precoce

Médio

Tardio

Supertardio


	1

3

5

7

9
	|  |

	26. Ciclo emergência / maturação


	Superprecoce

Precoce

Médio

Tardio

Supertardio


	1

3

5

7

9
	|  |

	27. Crestamento


	Suscetível

Moderadamente suscetível

Moderadamente resistente

Resistente


	1

2

3

4
	|  |


III -  OBSERVAÇÕES

Informações para o Serviço Nacional de Proteção de Cultivares - SNPC:

Além da caracterização morfológica e biológica detalhada na forma de descritores, outras qualificações podem ser  identificadas, adicionando assim, outros elementos que caracterizam uma determinada cultivar, tais como, informações relativas a :

a)  Reação às principais doenças

b)  Características industriais

IV. ORIENTAÇÕES GERAIS PARA A CONDUÇÃO DE TESTES DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE ( DHE )

A - Material requerido para a descrição das cultivares

1. Para atender o disposto no Artigo 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção se obrigará a apresentar duas amostras de sementes da cultivar objeto de proteção, sendo:

amostra de manipulação: 1 kg

amostra para banco de germoplasma: 1 kg

2. As amostras de sementes deverão cumprir com os requisitos mínimos estabelecidos de germinação, pureza e conteúdo de umidade para sementes comerciais, assim como, não deverão ter sido objeto de nenhum tipo de tratamento que possa afetar o subsequente crescimento das plantas, ao menos que a autoridade oficial permita ou solicite um determinado tratamento. Se tiverem sido tratadas, deverão ser dadas informações detalhadas sobre o mesmo.

3. O SNPC também poderá solicitar, se necessário, a entrega de 100 espigas da cultivar. As espigas deverão ser bem desenvolvidas e não estarem afetadas por praga ou doença.

B - Condições para a condução dos testes de descrição das cultivares

1.  A duração mínima das avaliações deverá  corresponder a dois períodos de crescimento.

2.  As avaliações deverão ser conduzidas em um local. Se alguma característica importante da cultivar não puder ser observada em determinado local, a cultivar poderá ser avaliada em locais alternativos.

3. As avaliações de campo deverão ser conduzidas em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. O tamanho das parcelas deverá ser tal que as plantas, ou partes de plantas, possam ser retiradas para medições e contagens, sem prejuízo das observações que deverão ser feitas no final do período de crescimento. Cada avaliação deverá incluir cerca de 2000 plantas, em  densidade normal de semeadura recomendada para a região, as quais deverão ser divididas em duas ou mais repetições. Se forem conduzidas avaliações de espiga por fileira, pelo menos 100 fileiras de espigas deverão ser observadas. Parcelas separadas, para observações e medições, somente poderão ser usadas se tiverem sido submetidas a condições ambientais similares.

4. Avaliações adicionais para fins especiais poderão ser estabelecidas.

C. Métodos e observações

1. Todas as observações para determinação de distinção e de estabilidade deverão ser feitas em, no mínimo, 20 plantas ou partes de 20 plantas.

2. Na determinação, por avaliação visual, da uniformidade de características em parcelas em densidade normal de semeadura, o número de plantas, ou partes de plantas, que apresentem aberrações não deverá exceder 10 em 2000.

3. Na determinação, por avaliação visual, da uniformidade de características em espigas por fileira, o número de fileiras, de plantas ou de partes de plantas que apresentem aberrações não deverá exceder 5 em 100.

V - ESCLARECIMENTOS PARA A AVALIAÇÃO DE ALGUMAS CARACTERÍSTICAS

A.  CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA 

PLANTA
Item 1 - Hábito Vegetativo (Figura 1) - Preencher com o resultado da determinação feita durante o afilhamento:
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|1| prostrado
|3| semiprostrado
|5| intermediário
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|7| semi-ereto
|9| ereto

Item 2 - Altura Média da Planta - A observação deve ser tomada após as plantas alcançarem a altura máxima, ou seja, aproximadamente 30 dias depois do espigamento. A avaliação será feita em comparação com os padrões relacionados a seguir:

	
	Cultivar Padrão por Região

	Altura
	Sul
	Centro-Sul
	Central

(cultivo irrigado)

	|1| muito baixa
	< Sonora 64
	< IAC 24-Tucuruí
	< IAC 24-Tucuruí

	|3| baixa
	   Sonora 64
	   IAC 24-Tucuruí
	   IAC 234-Tucuruí

	|5| média
	   BR 23
	   BR 23
	   BR 33-Guará

	|7| alta
	   IAC 5-Maringá
	   IAC 5-Maringá
	   IAC 5-Maringá

	|9| muito alta
	> IAC 5-Maringá
	> IAC 5-Maringá
	> IAC 5-Maringá


FOLHA
As observações deverão ser feitas no início do espigamento em uma amostra de, pelo menos, 100 plantas.

Item 5 - Coloração das Aurículas - Observar a presença de antocianina e preencher o campo com a alternativa que melhor descreve a cultivar para essa característica:

|1| ausência de antocianina

|2| pouco colorida

|3| colorida

|4| heterogênea

COLMO
As observações deverão ser feitas em plantas no estádio de maturação.

Item 6 - Forma do Nó Superior - Na época da colheita, medir, com paquímetro, o nó superior do colmo principal de, pelo menos, 20 plantas, nos dois sentidos, isto é, altura e largura:

|1|  largo - diferença menor do que 0,5 mm;

|3| quadrado - diferença igual a ou maior do que 0,5 mm para altura em relação à largura;

|5|  comprido  - diferença igual a ou maior do que 0,5 mm para largura em relação à altura.

Item 8 - Espessura das Paredes - Com base na observação visual de, pelo menos, 20 colmos principais, seccionados 3 cm abaixo do nó superior, preencher o campo com a alternativa que melhor descreve a espessura das paredes do colmo da cultivar:

|3| delgada

|5| média

|7| espessa

Item 9 - Diâmetro do Colmo - Na época da colheita, medir o diâmetro de, pelo menos, 20 colmos principais, 3 cm abaixo do nó superior. Preencher o campo com a alternativa que melhor descreve o diâmetro do colmo da cultivar:

|3| fino

|5| médio

| lados da espiga.

ESPIGA
As observações de espiga deverão ser feitas em planta madura, com uma amostra de, pelo menos, 20 espigas.

Item 10 - Forma da Espiga (Figura 2) A variação da forma da espiga é determinada, em parte, pelas diferenças de comprimento, densidade e estreitamento em direção ao ápice da espiga. Existem cultivares que apresentam formas intermediárias e, também, aquelas que apresentam mais de uma forma de espiga. Preencher o campo com a alternativa que melhor descreve essa característica para a cultivar:
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1. Piramidal
3. Fusiforme
5. Oblonga
Clavada

Item 11 - Comprimento - Preencher o campo com a alternativa que melhor descreve a cultivar em relação ao comprimento da espiga, em função da média. Medir o comprimento do ráquis, em milímetros:

|1| curta - < 75 mm

|2| semicurta - 75 a < 85 mm

|3| semilonga - 85 a < 95 mm

|4| longa - ( 95 mm

Item 12 - Densidade - Preencher o campo com a classe que melhor descreve a densidade das espigas da cultivar, em função da média. Medir, em milímetros, o comprimento de 10 internódios centrais do ráquis de cada espiga e calcular a média:

|1| densa - < 40 mm

|2| semidensa - ( 40 a < 45 mm

|3| semilaxa - 45 a < 50 mm

|4| laxa - ( 50 mm

GLUMA
As observações de gluma deverão ser feitas em, no mínimo, 20 espigas, sempre na gluma superior da sétima espigueta, contando-se somente as espiguetas férteis a partir da base, considerando os dois lados da espiga.

Item 16 - Comprimento - Preencher o campo com a classe que melhor descreve a cultivar em relação ao comprimento da gluma, após calcular a média dos valores obtidos:

|1| curta - < 7 mm

|2| média - 7 a < 8 mm

|3| longa - ( 9 mm

Item 17 - Largura - Preencher o campo com a classe que melhor descreve a cultivar em relação à largura da gluma, após calcular a média dos valores obtidos:

|1| estreita - < 3 mm

|2| média - 3 a < 4 mm

|3| larga - ( 4 mm

Item 18 - Forma do Ombro - preencher o campo com a classe observada para forma do ombro (Figura 3):
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                            |1| inclinado                                 |3| reto                                  |5| elevado

Item 19 - Comprimento do Dente - Preencher o campo com a classe observada para comprimento médio do dente:

|1| curto - < 3 mm

|2| médio - 3 a < 7 mm

|3| longo - ( 7 mm

GRÃO
As observações e medições deverão ser efetuadas em uma amostra de, no mínimo, 100 grãos primários, maduros, do terço médio das espigas (obs.: não utilizar grãos “chuvados”).

Item 20 - Forma - Preencher o campo com a classe que melhor descreve a forma do grão da cultivar:

|1| ovalado - (Ex.: IAC 5-Maringá)

|3| alongado (elíptico) - (Ex.: EMBRAPA 16)

|5| truncado - (Ex.: EMBRAPA 22)

Item 21 - Comprimento - Preencher o campo com a alternativa que melhor descreve o comprimento médio do grão:

|1| curto - < 6 mm

|2| médio - 6 a < 7 mm

|3| longo - ( 7 mm

Item 23 - Textura - Preencher o campo com a alternativa que melhor descreve a textura dos grãos da cultivar, obtida por determinação visual:

|1| mole

|3| semiduro

|5| duro

B.  CARATERIZAÇÃO BIOLÓGICA
Item 25 - Subperíodo Emergência/Espigamento - Preencher a alternativa da classe que melhor descreve a duração do subperíodo desde a emergência até 50 % das plantas da cultivar estarem espigadas. A avaliação será feita empregando-se os padrões relacionados a seguir:

	
	Cultivar Padrão por Região Tritícola


	Subperíodo
	Sul
	Centro-Sul
	Central

	|1| superprecoce
	< IAC 5-Maringá
	< BH 1146 (SP e MS)

< IAC 5-Maringá (PR)
	< BH 1146

	|3| precoce
	IAC 5-Maringá
	BH 1146 (SP e MS)

IAC 5-Maringá (PR)
	BH 1146

	|5| médio
	BR 23
	IAC 5-Maringá (SP)

BR 23 (PR e MS)
	IAC 5-Maringá

	|7| tardio
	Toropi
	IAPAR 42-Ibiara (SP)

> BR 23 (PR e MS)
	> IAC 5-Maringá

	|9| supertardio
	> Toropi
	-
	-


Item 26 - Ciclo Emergência/Maturação - Preencher a alternativa da classe que melhor descreve a duração do ciclo da cultivar desde a emergência até a maturação. A avaliação será feita empregando-se os mesmos padrões empregados no Item 25.

Item 27 - Crestamento - Preencher o campo com a alternativa que melhor descreve o comportamento da cultivar em relação à presença de alumínio e/ou de manganês em níveis tóxicos no solo:

|1| suscetível    

|2| moderadamente suscetível

|3| moderadamente resistente

|4| resistente

C.  VARIAÇÃO MORFOLÓGICA E/OU BIOLÓGICA

Detalhar em folha anexa, as explicações sobre as variações que a cultivar possa vir apresentar para qualquer característica morfológica e/ou biológica considerada neste registro, incluindo as freqüências dos tipos observados.

VI - INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborado um esquema de código com valores que podem variar de 1 a 9, posicionado junto à descrição de cada parâmetro. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

a) Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, não existirem espaços entre os diferentes valores, a escolha para descrever a característica deve ser somente um dos valores listados. Exemplo: “Coloração da espiga” tem na codificação o valor 1 para “clara” e valor 2 para  “escura”. Somente estas duas alternativas são aceitas no preenchimento.

b) Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, existirem espaços, um ou mais, entre os valores propostos, a escolha para descrever a característica pode ser, além das previstas, variações intermediárias consideradas pelo avaliador: Exemplo: “Grão - Textura”, tem codificado o valor 1 para “mole”; 3 para “semi-duro” e o valor 5 para “duro”. Neste caso, pode ser escolhido o valor 2 para uma cultivar com grãos entre “mole” e “semi-duros”, ou o valor  4 para grãos entre “semi-duros” e “duros”. O intervalo neste caso é de 1 a 5, não sendo possível utilizar  valores como 6, 7, 8 ou 9 (quando a escala começa com o valor 1, indica que os valores de início e término, são os extremos). Quando as alternativas propostas são 3 - 5 - 7,  pode-se usar  qualquer valor de 1 a 9, já que ambos os extremos da escala mostram que podem existir valores aquém e além dos indicados.
2. Quando uma determinada característica não for avaliada, por qualquer razão técnica pertinente, deverá levar valor 0 (zero).

3. O correto preenchimento deste questionário, deverá acompanhar o formulário específico do Ministério da Agricultura e do Abastecimento, para requisição de proteção da cultivar em questão.

Publicado no DOU de 16.07.98





















































































_1111834414

